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■	 RESUMO
Introdução: As hortas escolares fazem parte das estratégias para melhorar a qualidade alimentar e nutricional 
dos escolares. Materiais e métodos: Foram realizadas atividades de educação alimentar e nutricional 
(EAN) no contexto de consumo e cultivo de hortaliças. Durante as ações de EAN, foram aplicados dois 
questionários para avaliar o consumo de hortaliças, sendo um pregresso à ação e outro posterior à atividade 
para verificar o conhecimento adquirido segundo os conteúdos expostos. Resultados: Participaram do 
estudo 30 alunos, com média de 7,4 anos de idade, sendo 14 (46,6%) do gênero feminino e 16 (53,3%) do 
gênero masculino. Com relação às hortaliças mais consumidas, destacaram-se a alface, o repolho, o tomate 
e o brócolis. Quanto à frequência de consumo, verificou-se que 46,6% dos alunos consomem diariamente 
alguma hortaliça. Não foram identificadas associações entre frequência do consumo de hortaliças e 
estado nutricional. Conclusões: As crianças apresentaram bom conhecimento sobre EAN no contexto 
do consumo de hortaliças, porém apresentaram baixo consumo delas. Assim, sugere-se mais estratégias 
nutricionais a fim de incentivar e acompanhar o consumo de hortaliças, visto que a escola pode auxiliar 
na otimização do consumo desse importante grupo de alimentos para o desenvolvimento de escolares.

Palavras-chave: Comportamento alimentar; educação nutricional e alimentar; estado nutricional.

■	 ABSTRACT
Introduction: School gardens are part of strategies to improve the dietary and nutritional quality of 
schoolchildren. Materials and methods: Food and nutrition education activities related to the consump-
tion and cultivation of vegetables were carried out. During the EAN actions, two questionnaires were 
applied to evaluate the consumption of vegetables: one was a pre-action, the other was subsequent to 
the activity to verify the knowledge acquired according to the exposed contents. Results: Thirty students 
(mean age of 7.4 years) participated in the study, 14 (46.6%) were female and 16 (53.3%) were male. 
The most consumed vegetables were lettuce, cabbage, tomato, and broccoli. Regarding the frequency of 
consumption, it was verified that 46.6% of the students consume daily some vegetables. There were no as-
sociations between the frequency of consumption of vegetables and nutritional status. Conclusions: The 
children presented a good knowledge about food and nutrition education in the context of the consump-
tion of vegetables, but they also presented low consumption of them. Thus, it is suggested more nutrition-
al strategies in order to encourage and monitor the consumption of vegetables, as the school can help in 
the optimization of the consumption of this important food group for the development of schoolchildren.

Keywords: Feeding behavior; food and nutrition education; nutritional status.
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Introdução

A obesidade infantil é considerada um dos pro-
blemas de saúde pública mais alarmantes, haja vista 
as futuras consequências da doença na vida adul-
ta. A Pesquisa de Orçamento Familiar do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 2008-2009 apon-
tou que uma em cada três crianças, de 5 a 9 anos, 
estava acima do peso recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS)1.

Para deter e reverter a obesidade infantil, uma sé-
rie de ações na área de saúde pública têm intensifi-
cado esforços para melhorar a qualidade nutricional 
dos escolares através do estabelecimento de políticas 
ou práticas institucionais que promovam ações fa-
voráveis para a adoção de uma alimentação melhor. 
Essas práticas incluem diversas estratégias e abor-
dagens complementares, como ações de educação 
nutricional para aumentar a seleção de estudantes a 
alimentos saudáveis, influenciando positivamente a 
ingestão dietética dos aluno2.

O melhor reflexo da ingestão dietética do gru-
po infantil é o que seus pais e familiares consomem3. 
Assim, hábitos alimentares parentais adequados  
podem moldar a disponibilidade e acessibilidade a 
vários alimentos4, repercutindo consequentemen-
te em uma alimentação adequada. Entretanto, a  
escola também possui papel fundamental na promo-
ção de hábitos alimentares saudáveis, como a inserção 
de alimentos como frutas e hortaliças nas refeições  
diárias dos escolares, conforme recomenda a OMS5.

Dessa forma, as hortas escolares ganham desta-
que como um contribuinte de saúde pública6, pois 
possuem grande potencial para auxiliar na promo-
ção da atividade física, bem como numa ingestão 
dietética adequada, favorecendo um equilíbrio 
energético apropriado7,8. O consumo de hortaliças 
em crianças é universalmente reduzido9-11, sendo 
esses vegetais o grupo de alimentos mais comumen-
te rejeitados12, e isso acontece também dentro da 
própria categoria, ocorrendo variações em hortali-
ças específicas, dependendo de suas propriedades 
sensoriais13.

Com isso, o envolvimento das crianças na horta 
é um tipo de intervenção que possui como potencial 
aumentar a ingestão desse grupo alimentar, contri-
buindo para a adesão de uma rotina adequada em re-
lação à alimentação14

.
Diante do exposto, este trabalhou buscou, atra-

vés da atividade de educação alimentar e nutricional 
(EAN) na horta da escola, unir a teoria e a prática de 
forma contextualizada, auxiliando no processo de en-
sino aprendizagem e na promoção da saúde.

Materiais e metodologia

Este estudo tem caráter transversal e prospectivo e foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Comep) 
da Universidade Estadual do Centro-Oeste (número de 
parecer 1.971.957)

A pesquisa ocorreu no período em que as acadêmi-
cas realizavam estágio curricular na área social, especi-
ficadamente no âmbito escolar, durante o mês de maio 
de 2017.

Utilizou-se como critério de inclusão crianças de 
7 a 9 anos de idade, de ambos os gêneros, as quais es-
tavam matriculadas no 3º ano B da Escola Municipal 
Carlita Guimarães Pupo e que já participavam das ati-
vidades da horta.

Antes da realização da educação nutricional, foi 
entregue aos alunos um questionário de frequência 
alimentar sobre hortaliças. Esse questionário continha 
questões simples com respostas múltiplas e fechadas, de-
finidas em sete categorias: nunca, menos de uma vez por 
semana, uma a três vezes por mês, uma vez por semana, 
duas a quatro vezes por semana, uma vez por dia e duas 
ou mais vezes por dia – lembrando que o questionário 
apresentava as mesmas opções para todas as hortaliças, 
a fim de se analisar os hábitos alimentares dos escolares 
em relação ao grupo alimentar pesquisado.

Após a aplicação do questionário de frequência 
alimentar sobre hortaliças, foram expostos, através de 
fundamentos teóricos: o que é nutrição, a importância 
de uma alimentação saudável, o que são os nutrientes 
e quais as suas funções, evidenciando principalmente 
as vitaminas e os minerais. Ressaltou-se a influência do 
consumo de hortaliças para a saúde principalmente para 
essa faixa etária (cujos integrantes estão em fase de cres-
cimento e de formação dos hábitos alimentares), com o 
objetivo de causar admiração por parte dos alunos sobre 
os problemas relacionados à falta de ingestão de hor-
taliças, de modo que eles pudessem estabelecer como 
hábito diário a ingestão desse grupo alimentar em quan-
tidades adequadas.

Além disso, foram abordados os conceitos de vegetal, 
de hortaliça (condimentar, folhosa, do tipo fruto, do tipo 
flor, subterrânea e hidropônica), de sistema de produção 
orgânico e de canteiro. Foram esclarecidas as diferenças 
entre horta comercial e horta doméstica ou caseira, bem 
como foi explicado sobre as diferentes épocas de plantio 
das hortaliças. Também foi enfatizada a importância do 
cercado ao redor da horta, bem como do reaproveitamen-
to do lixo orgânico, além da vantagem de se possuir uma 
horta.

Logo após a exposição do conteúdo teórico, foi reali-
zada a atividade prática com os alunos, na qual eles foram 
direcionados da sala de aula até a horta, e então, eles obser-
varam todos os aspectos da horta, como o funcionamento 
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do sistema de hidroponia, quais hortaliças condimentares 
estavam sendo cultivadas na horta, e se estavam presentes 
ou não hortaliças subterrâneas, folhosas, hortaliças-fruto e 
hortaliças-flor, dentre outros aspectos da horta.

Posteriormente, os alunos foram organizados em fila, 
receberam sementes de beterraba-chata do Egito, ce-
noura do tipo Danvers meio comprida, couve-brócolos 
Piracicaba precoce e rabanete-saxa, e foram conduzidos 
ao local correto de plantio. Logo depois de plantarem as 
sementes, cada aluno recebeu uma muda diferente (va-
riando entre: alface-americana, couve-flor, couve-man-
teiga e repolho-roxo), e foi feita a orientação quanto ao 
local do plantio. Foram utilizados quatro canteiros para 
as sementes e um canteiro para as mudas.

No momento seguinte, com o auxílio das acadêmi-
cas, os alunos regaram suas respectivas sementes e mu-
das com dois regadores de plástico.

Ao final, foi aplicado um questionário para avaliar o 
conhecimento adquirido dos alunos em relação às ações 
desenvolvidas (Quadro 1), no qual constavam oito 
questões, cada uma com duas alternativas, sendo que 
os alunos deveriam assinalar um X na alternativa que 
estivesse correta. Toda a ação realizada demandou cerca 
de uma hora e meia.

Quadro 1: Questionário de avaliação do conhecimento adquirido

1) Marque a alternativa que diz o que são hortaliças:
( ) Toda planta pequena plantada em hortas 
( ) Toda planta grande plantada em horta
2) Marque a alternativa que diz o que são verduras:
( ) Plantas que possuem várias cores 
( ) Plantas que possuem a cor verde
3) Marque a alternativa que dá exemplo do que são hortaliças 
condimentares:
( ) Cebolinha, salsinha e orégano 
( ) Batata, cenoura e alface
4) Marque a alternativa que dá exemplo do que são hortaliças 
folhosas:
( ) Brócolis e berinjela 
( ) Alface e rúcula
5) Marque a alternativa que dá exemplos de hortaliças que são 
subterrâneas:
( ) Tomate e pepino 
( ) Cenoura e mandioca
6) Marque a alternativa que dá exemplos de hortaliças-flor:
( ) Cenoura e couve-flor 
( ) Couve-flor e brócolis
7) Marque a alternativa que dá exemplos de hortaliças-fruto:
( ) Tomate e chuchu 
( ) Alface e abobrinha
8) Marque a alternativa que diz o que são hortaliça 
hidropônicas:
( ) Hortaliças cultivadas na água 
( ) Hortaliças cultivadas na terra

Fonte: Elaborado pelos autores, 2017.

Foi inclusa no estudo a avaliação do estado nutricio-
nal dos indivíduos que participaram da atividade. Como 
método, foi utilizada a avaliação antropométrica, que é 
considerada um bom indicador, de fácil aplicação, con-
fiável, de baixo custo e não invasiva15,16, a qual foi rea-
lizada utilizando as medidas de peso e estatura. Para a 
variável peso, o equipamento utilizado foi uma balança 
portátil digital (da marca Britânia), com capacidade de 
até 150 kg, a qual foi colocada em uma superfície plana 
em uma sala reservada. As crianças estavam descalças, 
com o mínimo possível de roupa, sendo orientadas a pi-
sarem no centro da balança. Para aferição da estatura, foi 
utilizada uma fita métrica, colocada em uma parede lisa, 
a qual não continha rodapé, para que não influenciasse 
no resultado. Os alunos foram orientados a permanece-
rem descalços, posicionando-se com os calcanhares e o 
corpo o mais próximo da parede. Posteriormente, rea-
lizamos o cálculo de Índice de Massa Corporal (IMC), 
analisando também mais duas variáveis: idade e gênero. 
Em seguida, houve classificação de acordo com os pa-
râmetros recomendados pela Organização Mundial da 
Saúde17, levando em consideração que os gráficos de per-
centis são diferentes para gênero masculino e feminino.

Para análise dos dados, foi elaborada uma planilha 
no Excel contendo as seguintes variáveis: nome do alu-
no, gênero, frequência de consumo de cada alimento, 
escala referida, número de acertos e erros referente a 
cada questão do questionário de conhecimento adquiri-
do e estado nutricional.

Com relação ao questionário de frequência alimentar de 
hortaliças, a análise dos dados foi realizada da seguinte for-
ma: para avaliar percentual de consumo, atribuiu-se escalas 
a cada categoria, sendo Escala 1 (nunca), Escala 2 (menos 
de uma vez por semana), Escala 3 (uma a três vezes por 
mês), Escala 4 (uma vez por semana), Escala 5 (duas a qua-
tro vezes por semana), Escala 6 (uma vez por dia) e Escala 
7 (duas ou mais vezes por dia), levando em conta a maior 
escala assinalada. Para análise da ordem de maior frequên-
cia de hortaliça, consideramos o alimento que apresentou 
maior percentual nas Escalas 6 e 7 (consumo diário) e como 
alimento menos consumido aquele que obteve o percentual 
de “nunca” mais elevado. Já para avaliar o questionário de 
conhecimento adquirido, foi calculado o percentual de er-
ros e acertos de cada questão, bem como o percentual total.

A análise dos dados foi realizada por meio de estatística 
descritiva, com médias, desvio-padrão, frequências relativas 
e absolutas.

Resultados e discussão

Participaram do estudo 30 alunos da faixa etária de 
7 a 9 anos de idade, sendo 14 (46,6%) do gênero femi-
nino e 16 (53,3%) do gênero masculino.
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A Tabela 1 apresenta o consumo das diferentes hor-
taliças segundo as categorias de frequência. As hortali-
ças mais consumidas diariamente pelos alunos foram 
a alface, o repolho, o tomate, o brócolis e o pepino, 
pois apresentaram percentuais de 16,6% cada uma, 

enquadrando-se nas categoriais de frequência (uma vez 
por dia e duas ou mais vezes por dia). Em contraste, a 
hortaliça avaliada como a menos consumida foi a cou-
ve, que obteve percentual de 83,3% (n=25) como nunca 
consumida.

Tabela 1: Frequência alimentar de consumo de hortaliças entre escolares

Hortaliça Nunca
< 1 vez  
por semana

1 a 3 vezes  
por mês

1 vez  
por semana

2 a 4 vezes  
por semana

1 vez por dia
2 ou mais 
vezes por dia

Alface 40% (n=12) 13,3% (n=4) 23,3% (n=7) 3,3% (n=1) 3,3% (n=1) 10% (n=3) 6,6% (n=2)

Repolho 46,6% (n=14) 3,3% (n=3) 13,3% (n=4) 6,6% (n=2) 3,3% (n=1) 6,6% (n=2) 10% (n=3)

Tomate 50% (n=15) 10% (n=3) 16,6% (n=5) 6,6% (n=2) 0% (n=0) 6,6% (n=2) 10% (n=3)

Brócolis 50% (n=15) 10% (n=3) 6,6% (n=2) 10% (n=3) 6,6% (n=2) 6,6% (n=2) 10% (n=3)

Cenoura 56,6% (n=17) 10% (n=3) 13,3% (n=4) 13,3% (n=4) 0% (n=0) 3,3% (n=1) 3,3% (n=1)

Pepino 56,5% (n=17) 10% (n=3) 13,3% (n=4) 0% (n=0) 3,3% (n=1) 6,6% (n=2) 10% (n=3)

Couve-flor 63,3% (n=19) 13,3% (n=4) 6,6% (n=2) 3,3% (n=1) 6,6% (n=2) 0% (n=0) 6,6% (n=2)

Abobrinha 66,6% (n=20) 13,3% (n=4) 10% (n=3) 0% (n=0) 3,3% (n=1) 0% (n=0) 6,6% (n=2)

Beterraba 66,6% (n=20) 13,3% (n=4) 6,6% (n=2) 10% (n=3) 0% (n=0) 3,3% (n=1) 0% (n=0)

Chuchu 70% (n=21) 10% (n=3) 0% (n=0) 10% (n=3) 3,3% (n=1) 3,3% (n=1) 3,3% (n=1)

Abóbora 73,3% (n=22) 10% (n=3) 6,6% (n=2) 3,3% (n=1) 0% (n=0) 3,3% (n=1) 3,3% (n=1)

Agrião/Rúcula 76,6% (n=23) 6,6% (n=2) 6,6% (n=2) 6,6% (n=2) 3,3% (n=1) 0% (n=0) 0% (n=0)

Couve 83,3% (n=25) 3,3% (n=1) 0% (n=0) 6,6% (n=2) 0% (n=0) 3,3% (n=1) 3,3% (n=1)

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.

Costa et al.18 realizaram um estudo para avaliar o 
consumo alimentar de escolares de acordo com os gru-
pos presentes na pirâmide alimentar. Com relação ao 
grupo das hortaliças, eles apresentaram resultados pare-
cidos com os deste estudo, observando que as hortaliças 
mais consumidas e de maior preferência entre os esco-
lares foram a alface, o tomate, o repolho, a cenoura e o 
pepino.

Outro estudo demonstrou que dentre as hortali-
ças preferidas pelas crianças, encontravam-se a alfa-
ce 21,4%  (n=24), a cenoura 15,2% (n=17), o tomate 
13,4% (n=15), e o brócolis 6,3% (n=7)19.

De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde no 
Brasil – PNS (2013), o percentual de pessoas de 18 anos 
ou mais de idade que consumiam cinco porções diárias 
de hortaliças foi de 37,3%, variando entre 28,2% na 
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região Nordeste, 42,8% na região Sudeste e 43,9% na 
região Centro-Oeste. As mulheres (39,4%), em mé-
dia, consumiam mais esses alimentos que os homens 
(34,8%). Notou-se, que o consumo de frutas e horta-
liças mostrava aumento com a idade e com o grau de 
escolaridade.

Com esses dados, percebe-se um baixo consumo 
de hortaliças pela população brasileira em geral, o que 
coloca o Brasil em situação bastante desfavorável  em 
comparação com as estimativas de países desenvolvidos. 
Além do mais, como já exposto, o melhor reflexo da 
ingestão dietética do grupo infantil é o que seus pais e 
familiares consomem, mas como apresentado pelos es-
tudos, as crianças muitas vezes são negligenciadas pelos 
próprios responsáveis, o que contribui para a formação 
de hábitos alimentares inadequados, repercutindo de 
forma negativa na saúde.

Além da atenção familiar, a população infantil me-
rece especial atenção das políticas públicas preventivas, 
pois as transformações do comportamento alimentar, 
influenciadas pelo contexto socioeconômico e cultural, 
têm grande efeito sobre a saúde desses indivíduos, tor-
nando-os vulneráveis a inúmeras patologias.

O espaço escolar apresenta-se como importante lo-
cal para o desenvolvimento de programas de educação e 

saúde, incluindo a educação nutricional, pois é dentro 
da escola que o estudante permanece por um grande 
período, estabelecendo suas primeiras interações e re-
lações sociais, participando de experiências que possam 
influenciar seus hábitos alimentares. E os processos edu-
cacionais precisam ser ativos, lúdicos e interativos, favo-
recendo mudanças de atitudes e das práticas alimenta-
res. Além disso, a implementação de ações nos hábitos 
alimentares deve ser ampla à família e à comunidade 
escolar, para que os resultados sejam atingidos e perdu-
rem por longo tempo.

Com relação à frequência alimentar de hortaliças, 
após serem definidas as escalas (Figura 1), nota-se que 
houve maior percentual de crianças que consomem hor-
taliças duas ou mais vezes por dia (Escala 7), num total 
de 33,3% (n=10). As que consomem hortaliças somen-
te uma vez ao dia (Escala 6) alcançaram percentual de 
13,3% (n=4). Para o grupo que consome hortaliças de 
duas a quatro vezes na semana (Escala 5), uma vez por 
semana (Escala 4) e de uma a três vezes por mês (Escala 
3), os percentuais foram similares, resultando em 6,6% 
(n=2). Os que consomem hortaliças em menos de 
uma vez por semana (Escala 2) obtiveram 3,3% (n=1). 
Aqueles que não consomem hortaliças (Escala 1) apre-
sentaram percentual de 30% (n=9).

Figura 1: Classificação da frequência de consumo de hortaliças

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.

Dessa maneira, observa-se que apenas 46,6% (Escala 
6 e 7) da amostra relatam consumo diário de alguma 
hortaliça, evidenciando que há baixo consumo entre 
eles, pois o restante, 53,3%, não consomem hortaliças 
sequer uma vez por dia, não alcançando assim as re-
comendações diárias de vitaminas e minerais que são 
fornecidas pelo consumo deste grupo de alimentos.

Quanto ao questionário de conhecimentos adquiridos, 
observa-se (Tabela 2) que houve dificuldade por parte dos 
avaliados nas questões 3 e 7, pois apresentaram maiores per-
centuais de erros do que acertos. Entende-se que houve bai-
xo conhecimento a respeito de hortaliças condimentares e 
hortaliças-fruto,  pois o percentual de acertos foi de 43,3% 
e 46,6%, correspondendo a menos da metade da turma.
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Tabela 2: Acertos e erros referentes aos questionários sobre o 
consumo de hortaliças entre escolares

Perguntas Acertos Erros

Marque a alternativa que 
diz o que são hortaliças. 86,6% (n=26) 13,3% (n=4)

Marque a alternativa que 
diz o que são verduras. 86,6% (n=26) 13,3% (n=4)

Marque a alternativa que 
dá exemplo do que são 
hortaliças condimentares.

43,3% (n=13) 56,6% (n=17)

Marque a alternativa que 
dá exemplo do que são 
hortaliças folhosas.

76,6% (n=23) 23,3% (n=7)

Marque a alternativa que 
dá exemplos de hortaliças 
que são subterrâneas.

66,6% (n=20) 33,3% (n=10)

Marque a alternativa 
que dá exemplos de 
hortaliças-flor.

66,6% (n = 20) 33,3% (n=10)

Marque a alternativa 
que dá exemplos de 
hortaliças-fruto.

46,6% (n=14) 53,3% (n=16)

Marque a alternativa que 
diz o que são hortaliças 
hidropônicas.

60% (n=18) 40% (n=12)

Fonte: Elaborada pelos autores, 2017.

A respeito da avaliação total de acertos e erros, no-
ta-se que o conhecimento dos alunos sobre hortaliças 
é relativamente bom, pois verificou-se maior preva-
lência de acertos 68,75% (n=165), subentendendo-se 
que eles adquiriram conhecimentos com a atividade 
proposta.

Com relação ao estado nutricional dos alunos, 63,3% 
(n=19) deles se encontravam com IMC adequado ou 
eutróficos (valores entre percentil 3 e 85), 16,6% (n=5), 
em sobrepeso (valores entre percentil 85 e 97), e 20% 
(n=6), em obesidade (valores acima do percentil 97).

As prevalências de sobrepeso e obesidade no sexo fe-
minino foram, respectivamente, de 6,6% e 10%, e no 
sexo masculino, de 10% e 10%, demostrando-se poucas 
diferenças em relação ao sobrepeso e similaridade em 
relação à obesidade.

O estudo de Bertin et al.15 demonstra que há relação 
entre estado nutricional e conhecimentos sobre nutri-
ção, numa percepção de que os piores conhecimentos 
ocorreram em maior proporção nas crianças obesas 
(15,1%). Porém, em nosso estudo, o conhecimento 
que as crianças tinham e/ou adquiriram sobre hortaliças 
não teve relação direta com seu estado nutricional, pois 
tanto crianças com menor número de acertos se enqua-
dravam no diagnóstico de eutrofia ou IMC adequado 
como crianças com número de acertos igual a zero en-
contravam-se acima do peso.

Outra variável analisada foi estado nutricional × 
consumo de hortaliças, a qual não apresentou grau de 
significância, não havendo interações entre as variáveis.

Este estudo apresentou algumas limitações muito 
comuns que ocorrem quando se aplica um inquérito 
alimentar. Visto que o público alvo era composto por 
crianças, optou-se pelo método mais simples para ava-
liar o consumo alimentar, sendo assim, envolvem-se 
questões de falhas de memória do participante, sub ou 
superestimação do seu consumo e influências externas, 
não sendo possível análise da ingestão de nutrientes de 
forma específica. Desta forma, vale ressaltar a escassez 
de estudos que avaliam o consumo alimentar de crian-
ças e adolescentes, havendo dificuldade na comparação 
de resultados. 

Conclusão

Identificou-se que as crianças avaliadas revelaram 
bons conhecimentos em nutrição e a maioria delas tam-
bém estava com bom estado nutricional, porém apre-
sentou baixo consumo diário de hortaliças. Em relação 
à EAN aplicada aos alunos, obteve-se grande proveito, 
pois as crianças já apresentavam certo conhecimento 
em relação ao grupo das hortaliças e se encontravam 
bastante ativas e animadas em toda a aplicação da ação 
nutricional. 

Dessa forma, é preciso que haja relação entre conhe-
cimento, hábito alimentar e estado nutricional, para 
que assim seja promovido uma melhor qualidade de 
vida. Sugere-se que as intervenções realizadas no âmbito 
nutricional devam ser muito mais do que apenas ofere-
cer conhecimentos, elas precisam integrar saúde, escola 
e família.
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